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  formação de leitores
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  Àqueles que fazem da sala de aula

  um projeto de vida e,

  da leitura,

  um caminho para a construção

  de uma sociedade melhor.


  “Se há um problema recorrente para a consciência artística

  moderna, é o problema da liberdade formal ou, mais

  precisamente, a liberdade de formar.”

  Alfredo Bosi


  APRESENTAÇÃO


  A literatura infantil é, antes de tudo,

  literatura; ou melhor, é arte:

  fenômeno de criatividade que representa o mundo,

  o homem, a vida, através da palavra.

  Funde sonhos e a vida prática, o imaginário e o real,

  os ideais e sua possível/impossível realização…

  Nelly Novaes Coelho


  Pensar nas crianças e na sua relação com os livros de literatura é pensar no futuro, e pensar no futuro é ter a responsabilidade de construir um mundo com menos espaço para a opressão das diferenças.


  O presente livro não tem a pretensão de esgotar um assunto tão vasto e rico como a literatura infantil, mas pretende propor um diálogo com o professor e apontar alguns caminhos para que ele possa nortear o trabalho com esse envolvente tipo de texto em sala de aula, com breves reflexões acerca de sua gênese e história, já que a literatura infantil se tornou tão difundida e presente no cotidiano de milhares de crianças em diferentes partes do mundo.


  Neste início de conversa, vale a pena lembrar que muitos são os termos utilizados em trabalhos científicos, na mídia e na própria escola, para designar as obras de literatura destinadas às crianças; adota-se, aqui, o termo literatura infantil, por ser o mais utilizado por professores e profissionais da educação.


  Entenda-se que o adjetivo “infantil” não é utilizado para fazer referência a uma literatura menor, razão pela qual muitos autores e estudiosos são levados a criar novas terminologias para designá-la; apenas indica o público virtual de certo tipo de texto literário construído na atualidade por uma linguagem híbrida, formada em grande parte pela adição de texto verbal com textos visuais.


  Quanto aos seus objetivos, este livro pretende:


  a) dialogar com o educador de ensino fundamental para incentivar nele o hábito de promover atividades oriundas da leitura de textos desse gênero;


  b) instrumentalizar o educador para que ele promova com o estudante de ensino fundamental a pesquisa e o contato com diferentes gêneros textuais de língua portuguesa visando ao (re)conhecimento de sua identidade cultural e ampliação de seu universo cultural;


  c) fornecer subsídios teórico-práticos para que o educador possa promover com o estudante de ensino fundamental a pesquisa e o contato com diferentes culturas africanas e indígenas do Brasil para o reconhecimento de sua identidade cultural e ampliação de seu universo cultural;


  d) promover, no âmbito escolar, a discussão sobre a pluralidade cultural do povo brasileiro, por meio das atividades de leitura, com o objetivo de ampliar a formação do profissional da educação;


  e) ampliar a competência dos profissionais da educação no que se refere à análise e indicação de livros mais adequados para cada uma das diferentes etapas do processo de letramento.


  Com esses objetivos delimitados e para esses diálogos com os colegas professores, utilizei como fontes primeiras de pesquisa os vários estudos realizados por mim desde o início de meu mestrado na Unesp de Araraquara e, posteriormente, no meu doutoramento, bem como outros estudos realizados para elaboração de pesquisas acadêmicas, palestras, cursos para professores e congressos, a fim de discutir pontos que acredito serem importantes para o educador que tem a responsabilidade de escolher livros para as crianças, já que em seus capítulos estão presentes as respostas formuladas por vários colegas por ocasião de cursos em escolas, universidades e secretarias de Educação em vários pontos do território nacional.


  Estudar a literatura produzida para crianças e jovens não é tarefa fácil, atividade menos fácil ainda é trabalhar diretamente com as próprias crianças, estar atento ao seu gosto, saber ouvir suas opiniões sobre este ou aquele livro. Aí está a importância da discussão de alguns pontos teóricos sobre o tema, para que possamos estar mais bem preparados tanto para a escolha das obras como para o convívio com a criança leitora.


  Se o mundo mudou, se hoje convivemos com novas tecnologias e um sem-fim de imagens que dialogam conosco na vida diária, seja em grandes painéis luminosos pelas avenidas, seja nos hipertextos da internet, é bastante natural que a postura das crianças perante o mundo que as rodeia seja também outra. Não podemos esperar leitores como aqueles do início do século XX, devemos mudar a maneira de ver as necessidades dessa criança leitora de mundo, leitora de múltiplos códigos e até mais competente com essas novas tecnologias do que nós mesmos.


  Assim, pretendo discutir, embora de maneira breve, essas novas linguagens que agora fazem parte da natureza dos livros feitos para os pequenos e buscar diversos diálogos desses livros com a sociedade na qual estamos inseridos, tentando fazer da leitura de um livro o diálogo com o próprio universo que nos rodeia e no qual essa criança também será parte atuante e transformadora.


  A utilização dos livros no contexto escolar não pode ser omitida, já que grande parte da produção de livros para criança encontra na escola um veículo de grandes dimensões. Pensando dessa maneira, foi desenvolvido um capítulo mais prático, no qual os elementos teóricos desenvolvidos nas partes anteriores são discutidos a fim de contribuir com o profissional nas atividades de ampliação da competência do aluno-leitor.


  Nessas atividades, buscando soluções práticas e fáceis de desenvolver no ambiente da sala de aula, proponho um olhar mais atento a todas essas múltiplas linguagens construtoras da literatura infantil na sociedade. São poemas, pequenos trechos narrativos e sugestões de diálogos desses textos com aqueles outros textos nos quais os indivíduos já vivem imersos: o publicitário, o jornalístico, o cinema, entre outros.


  Além das atividades de leitura na sala de aula, procuro discutir, ainda que de modo rápido e objetivo, critérios e instrumentos de avaliação para o trabalho com a leitura e a literatura infantil, questão sempre conflituosa para os professores.


  Essas minhas experiências práticas e acadêmicas aqui colocadas serão somadas às experiências do professor nas suas atividades diárias neste país tão diversificado na sua cultura, além dos muitos outros diálogos que o próprio leitor-professor construirá com a imersão no universo deste texto.


  Acredito, que poderemos realmente levar muitas crianças a ampliar e educar seus olhares para a literatura e para a arte, a se transformar em leitores plurais e, consequentemente, em cidadãos mais preparados para a vida em sociedade.


  1. A ROUPA INFANTIL DA LITERATURA


  Há algum tempo, a literatura infantil vem atraindo a atenção de estudiosos, de grandes grupos editoriais e do público de maneira geral. Mas uma pergunta se faz necessária quando temos como objetivo o estudo desse tipo de texto. O que é exatamente a literatura infantil?


  O que se percebe é a existência de uma literatura que pode ser chamada de infantil apenas no nível de manifestação textual, isto é, no nível do texto em que o leitor entra em contato com as personagens, tempo, espaço, entre outros elementos textuais; percebe-se também que os temas não diferem dos temas presentes em outros tipos de texto que circulam na sociedade, como a literatura para adultos e o texto jornalístico, por exemplo. Isso também parece bastante claro, pois os valores discutidos na literatura para crianças são valores humanos, construídos através da longa caminhada humana pela história, e não valores que circulam apenas no universo infantil das sociedades contemporâneas.


  Numa análise mais profunda dos recursos utilizados para a construção dessa estrutura mais superficial e concreta, isto é, do texto propriamente dito, verificam-se vários elementos escolhidos pelos narradores a fim de serem estipulados contratos de leitura entre enunciador/enunciatário com a finalidade de o texto “parecer” infantil e, assim, acreditar-se na existência da literatura infantil como gênero.


  Os valores construtores da base temática do texto são remoldados num tratamento linear e compatível com um texto que se volta para um enunciatário (leitor) infantil.


  Esse fato deve ser percebido não somente na construção do texto verbal, mas também, e de maneira mais marcante, na manifestação visual, muito utilizada nos livros voltados para a criança.


  O texto não verbal (visual) se desenvolve com cenografias e figuras de modo a um compor o outro, e os dois (visual e verbal) constroem um único texto, apropriado ao fazer interpretativo do enunciatário.


  Com a união desses dois planos de expressão1 (visual e verbal) e dos dois planos de conteúdo (visual e verbal) inerentes à obra, temos:
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  onde:


  P.E.Vi = plano de expressão visual


  P.E.Ve = plano de expressão verbal


  P.C.Vi = plano de conteúdo visual


  P.C.Ve = plano de conteúdo verbal


  P.C.T = plano de conteúdo do texto (visual e verbal)


  P.E.T = plano de expressão do texto (visual e verbal)


  T = manifestação textual integral


  Torna-se importante ter em mente que o enunciatário “virtual” do texto é uma criança e a manifestação textual integral é resultado de duas semióticas (verbal e visual). Portanto, o texto “infantil” pressupõe um leitor competente intersemioticamente, isto é, um leitor que saiba ler e relacionar as temáticas concretizadas nesses dois tipos de texto.


  Os recursos verbais e visuais contidos no plano da expressão têm o propósito, já citado anteriormente, de fazer crer estar em contato com discursos que circulam no universo infantil e, portanto, tratam de temas infantis. Além disso, a sociedade, num processo de apropriação de textos que respondem ao que ela mesma entende como sendo o universo da criança, produziu esses textos como verdadeiramente infantis.


  O estudo desses procedimentos de discursivização, isto é, da organização dos elementos que são utilizados para que a história se conte (como as personagens, o espaço, o tempo, entre outros), é de fundamental importância quando se propõe a estudar a literatura “infantil”, pois esses elementos são responsáveis pela criação de um tipo de texto, conforme já foi mencionado, apropriado ao enunciatário para quem o texto é produzido.


  Por meio da análise de um número considerável de textos produzidos para crianças, percebe-se que as sociedades (nesse caso, estão sendo discutidas as ocidentais) possuem uma espécie de cardápio desses subcomponentes textuais ao qual os enunciadores (narradores) recorrem no momento da enunciação, isto é, no momento em que vão produzir um texto cujo leitor virtual será a criança.


  Essa lista de opções de figuras vem sendo produzida desde que a pedagogia propôs que se publicassem textos adequados a um mundo construído histórica e ideologicamente, o mundo da criança, sendo, então, uma produção cultural retroalimentada à medida que novos valores vão sendo instaurados na sociedade.


  A recorrência de figuras atribui ao discurso uma imagem organizada e completa daquilo que ideologicamente se entende por “realidade” e o que também a ideologia mostrou ser apropriado que a criança apreenda dessa imensa criação cultural que é o mundo e todas as relações nele contidas.


  A existência desse relacionamento intertextual – o diálogo entre textos – cria a possibilidade de entender a literatura infantil como sendo aquela que contém em sua manifestação textual espaços, personagens e tempos constantes de outros textos, não somente no que se refere à pararrealidade conseguida com a releitura do mundo, mas também à crença de que existe um universo literário infantil, tendo como sujeitos enunciadores indivíduos apropriados de um “saber adulto”.


  Pode-se perceber, também, que um plano de expressão com figuras adequadas a esse universo infantil não implica um plano de conteúdo com temas também pueris, visto trabalharem-se temas inerentes às próprias sociedades, maneiras de conceber o mundo, e todos eles temas atemporais; deve haver um ponto de interseção no interior das estruturas textuais responsável pelo surgimento de um nível de manifestação chamado de “literatura infantil”.


  Esse ponto é percebido quando tem início o processo de escolha desses elementos pelo enunciador do texto. Nesse ponto, o enunciador (autor) escolhe, entre outros elementos, o seu enunciatário (o possível leitor de sua obra) e, consequentemente, opta por essa ou aquela manifestação textual, mais ou menos apropriada para uma criança ler; tudo isso com o objetivo de que o seu texto (bem como os valores nele contidos) seja aceito tanto pela criança que será a suposta leitora do livro como pela própria sociedade, já que a maior parte dos livros que os pequenos leem é escolhida por adultos (sejam eles pais, professores ou parentes que buscam presentear a criança).


  O que se quer dizer é que se pode entender a estrutura social como sendo a mantenedora de um universo pedagógico do qual são retiradas as figuras que circulam na literatura que nos interessa, a “infantil”, enquanto a opção por figuras voltadas ao mundo concebido como “adulto” fará produzir outras modalidades de textos (ou literaturas), elaboradas para se relacionarem com sujeitos enunciatários “adultos”, fazendo vir à tona valores também humanos e históricos, mas por intermédio de outros tipos de texto e com outras intenções e, consequentemente, com linguagens, personagens, espaço e tempo também distintos.


  Em determinado ponto, há o cruzamento dos dois universos; ele estaria restrito ao momento em que ocorre a transferência de temas (abstração) para as figuras (concretização), ou seja, no ponto em que o sujeito da enunciação elabora o processo de discursivização, ou seja, de construção do texto propriamente dito, em que o enunciador escolhe para que venha à tona um texto “vestido” com uma roupagem infantil.


  Dessa conclusão, verifica-se que a reiteração de determinadas figuras em uma quantidade considerável de textos, produzidos com a finalidade de fazer crer serem infantis, é o resultado de um processo de tipologização2 de manifestações textuais e de adequação de figuras (componentes textuais), fato que tem a sua origem juntamente com as primeiras adaptações de textos para o público infantil, de maneira mais sensível no século XVIII.
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